
  
    APRESENTAÇÃO


    É com a máxima satisfação que apresentamos ao público o volume 2 da série editorial da Dialética intitulada “Construindo pontes: diálogos entre Ciências Humanas e Sociais” e que, consoante assinala o título da proposta, surge com o objetivo de propor um intercâmbio crítico entre esses dois horizontes epistemológicos.


    Desde os primeiros debates nos anos 1960 do século XX sobre a superação disciplinar no âmbito epistemológico, muitas produções científicas e conferências acadêmicas têm destacado a fundamentalidade da abordagem pluridisciplinar e inter-ciências sobre os fenômenos complexos para a sua completa compreensão, bem como para o apontamento de caminhos para a proposição de alternativas às questões subjacentes e afins.


    Pois bem, o livro que o leitor tem em mãos representa um instrumento de reforço à ideia de transcendência disciplinar e de cooperação técnico-científica entre àqueles dois ramos do conhecimento humano para o enfrentamento dos problemas da atualidade e conectados aos principais e mais paradigmáticos fatores sociais, econômicos, institucionais, culturais, históricos, sanitários, discursivos, tecnológicos e políticos da contemporaneidade.


    Trata-se de obra coletiva de caráter transdisciplinar e composta por vinte capítulos dentro dos quais seus autores e autoras expõem em linguagem clara, diáfana e escorreita uma gama de problematizações fecundas ao desenvolvimento das Ciências Humanas e Sociais no Brasil.


    Como forma de conscientizar o público acerca do espectro temático dos excertos constitutivos dessa obra, optamos em sede de apresentação por pontificar de maneira objetiva uma apertada síntese sobre o conteúdo de cada uma das contribuições aqui reunidas e na ordem de sua disposição na estrutura da coletânea.


    No capítulo inaugural, Tandara Deitos em “O papel da educação ambiental na construção de uma sociedade justa e equitativa” se ocupa de examinar de forma crítica, como as questões relacionadas à educação ambiental têm se tornado, cada vez mais, uma pauta relevante para as pesquisas destinadas à busca pela democracia e pelo bem-estar social.


    Sucedendo esse trabalho, o leitor encontra no capítulo subsequente uma contribuição que propõe um estudo crítico sobre a importância dos desenhos animados como representação ideológica.


    No terceiro capítulo da obra, intitulado “A tecnologia aliada à educação”, Edmilson Borges de Moura e Angelita Tereza da Conceição Moura examinam os novos e atuais conceitos desta relação, observando quais os conteúdos que precisam ser trabalhados e/ou readequados numa nova prática educativa que auxilie na formação cidadã do educando, fazendo com que ele seja capaz de atuar ativamente na sociedade em que está inserido.


    O quarto capítulo desse livro traz a lume importante debate sobre os impactos da BNCC no ensino da educação infantil à luz da pedagogia histórico-crítica.


    O quinto excerto constitutivo da obra é da lavra de Cristina Arozzi que em “Análise comparativa de indicadores econômico-financeiros em empresas que atuam no ramo do e-commerce durante os anos de 2019 a 2022” propõe um diagnóstico que oferece orientações importantes para os gestores de empresas de e-commerce, investidores e formuladores de políticas, possibilitando uma compreensão mais profunda das dinâmicas financeiras do setor e orientando estratégias futuras.


    No campo da psicologia social, o autor Wanderson Diego Bramé apresenta no sexto capítulo do livro um estudo de sumo relevo e de ampla extensão, através do qual alerta que, a partir de circunstâncias históricas e contextuais do ambiente rural, emergem desafios profundos, tais como a dificuldade de acesso a serviços essenciais, vulnerabilidades socioeconômicas e condições precárias de moradia.


    O sétimo capítulo do livro é subscrito por Amanda Akemi Kiyama que nesse trabalho encontra-se às voltas com um estudo biográfico sobre grandes nomes femininos do conhecimento humano na matemática com um pertinente propósito de transcender o resultado dos trabalhos dessas mulheres.


    O oitavo capítulo do livro é trabalho de autoria de Adilson Aparecido de Almeida Junior que retoma às discussões sobre o papel do Marketing Digital em relação à alta demanda de pedidos online durante o período de vigência da pandemia da Covid-19, tendo por objetivo específico elucidar quais as estratégias mais usadas para atender as demandas subjacentes.


    O capítulo 9 da obra é caracterizado por um estudo intitulado “Igualdade de oportunidades para todos, surdos e ouvintes” de Sabryna Régia Machado Melquiades que através de pesquisa descritiva, esclarece ao leitor quais são as barreiras encontradas na educação de surdos e quais os impactos que isso traz para eles. Ressalta a importância da aquisição da L1(LIBRAS) como sua primeira língua e a L2(português escrito) como sua segunda língua. Além disso, destaca a importância de uma didática e metodologia com equidade e os efeitos positivos no desenvolvimento da educação dos surdos.


    No capítulo ulterior, Juliana Nascimento Lima em “Educação e comunicação no século XXI: as trilhas da tecnologia na pós-modernidade” adverte para o fato de que, o advento da era digital na educação e a oferta de informações e saberes dela decorrentes implicam no desenvolvimento da percepção do docente como um mediador de processos que são dirigidos pelo próprio indivíduo na condição de aprendiz.


    O capítulo onze da obra é caracterizado pelo trabalho de Swelen Freitas Gabarron Peralta e intitulado “O discurso em educação e o seu papel político”, por meio do qual se cuida de examinar o poder que a linguagem tem de influenciar nas decisões, pensamentos e posturas. Para tanto, a autora pressupõe como base para o estudo proposto, o discurso da dicotomia política: direita versus esquerda, ou, como são situadas hoje no Brasil de extrema-direita e esquerda.


    Já no capítulo doze dessa edição, o trabalho intitulado “Administração Pública: fases dos modelos de gestão brasileiros e suas implicações nos dias atuais” e de autoria de Danilo de Sousa Missias, discorre sobre fases dos modelos de gestão no contexto brasileiro e suas influências, inclusive nos dias atuais.


    O excerto “A construção de currículos escolares aquilombados para territórios negros” é o apartado referente ao capítulo treze da obra, que de coautoria entre Domênica Poliana Nunes Alves e Aline da Fonseca Sá e Silveira, propõe uma breve análise das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola e defender a utilização de uma base curricular nacional que possibilite a interculturalidade através da aplicação dos saberes, representatividade docente, valorização da cultura e demais políticas públicas em todas as escolas em territórios negros brasileiros.


    No capítulo seguinte, Elton Felix da Silva Souza se propõe examinar o desenvolvimento de uma metodologia de ensino por meio da Tecnologia Digital da Informação e das Comunicações - TDICs: o uso do podcast na disciplina de filosofia, que será direcionada para alunos do 3º ano da Escola Estadual de Ensino Médio em Tempo Integral Prof. Francisco Veras - Angicos/RN.


    O capítulo quinze do livro é marcado pela contribuição de Marcelo Silva Souza que em “Políticas Públicas estratégias e objetivos para sua definição” propõe uma compreensão sobre as estratégias das políticas públicas, explorando, para tanto, a importância do tema no contexto do Direito Administrativo, delineando aspectos objetivos para a sua delimitação e supervisão.


    Em sequência, a obra contempla um importante trabalho desenvolvido em coautoria relativo às influências locais e globais na construção da identidade clubística dos moradores de Santo Antônio do Içá, Amazonas.


    O capítulo dezessete da coletânea é composto pela contribuição de Cesar Antonio Serbena e Matheus Falk que em estudo abrangente e crítico sobre o tema, alinhavam importantes considerações sobre as interações entre a tecnologia e a seletividade penal na atualidade.


    Aliás, ambos os autores subscrevem o artigo constitutivo do capítulo seguinte que busca, portanto, explorar o aspecto ideológico da escopofilia virtual à luz de Marx e Engels. A sedução do mercado, ao promover a visibilidade digital, obscurece a realidade: os dados dos usuários são a matéria-prima mais valiosa para o capitalismo informacional.


    No penúltimo capítulo da obra, Lucimara Cristina da Silva em trabalho denominado “Economia do cuidado: a visibilidade como base para uma economia verdadeiramente sustentável” vislumbra demonstrar, o significado da criação de contas-satélite no sistema nacional de contas com vistas a atender a orientação da Agenda 2030, da Organização das Nações Unidas (ONU) quanto aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), o ODS 5, que trata da Igualdade de Gênero. Nele se enfatiza a importância da visibilidade da Economia do Cuidado para o avanço da emancipatório da Sociedade, sobretudo da mulher, frente às orientações de sustentabilidade, com base na Economia de Francisco e Clara (economia espiritualizada) e na Encíclica Laudato Sì (cuidado com a Casa Comum).


    Por fim, cumpre dizer que, o encerramento dessa edição é compreendido também por uma contribuição nossa. No último capítulo, portanto, alinhavamos considerações críticas preliminares a propósito do pensamento filosófico afrocentrado como condição indispensável para a reflexão histórica acerca da formação da sociedade brasileira, assim como de fenômenos como o epistemicídio, os reflexos das estratégias de branqueado no âmbito das políticas públicas de equidade racial no país e o papel do movimento negro nacional na luta antirracista.


    Por derradeiro, agradecemos à Editora Dialética pela confiança no projeto, pelo primoroso trabalho gráfico de editoração, e principalmente, a celeridade na confecção e publicação do livro.


    Aos leitores e leitoras, esperamos que apreciem o resultado final.


    Uberaba, Triângulo Mineiro, Minas Gerais


    – Brasil, 26 de fevereiro de 2024.


    Pedro Paulo da Cunha Ferreira


    Professor de Direito da Faculdade de Ciências Jurídicas


    da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)
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    RESUMO: Na contemporaneidade, as questões relacionadas à educação ambiental têm se tornado, cada vez mais, uma pauta relevante para as pesquisas destinadas à busca pela democracia e pelo bem-estar social. Em razão disso, a presente pesquisa, de natureza qualitativa busca, por meio de revisão bibliográfica, apresentar as perspectivas sob as quais se fundamentam a educação ambiental voltada para equidade, igualdade e justiça social. Essa abordagem promove uma compreensão mais ampla das consequências das ações humanas no meio ambiente e como essas ações podem afetar de forma desigual as comunidades mais vulneráveis. A conclusão da pesquisa enfatizou que a promoção da justiça social por meio da educação ambiental requer uma abordagem integrada e interdisciplinar. É essencial considerar os contextos sociais, econômicos e políticos ao desenvolver estratégias educacionais que promovam a conscientização ambiental e incentivem ações coletivas para enfrentar os desafios ambientais. Somente através de uma visão holística e colaborativa será possível avançar em direção a uma sociedade mais justa, equitativa e sustentável.


    Palavras-chave: Justiça social; Coletividade; Democracia; Igualdade.


    1 INTRODUÇÃO


    Uma sociedade justa e equitativa é aquela em que todas as pessoas possuem acesso a oportunidades e recursos para atender às suas necessidades básicas, como alimentação, moradia, saúde e educação, pressupostos essenciais para a qualidade de vida da sociedade em geral. Nesse sentido, a educação ambiental representa aspecto fundamental na construção da justiça social, haja vista que um de seus principais objetivos visa a promover a conscientização e a compreensão das interações entre o ser humano e o meio ambiente (DELGADO-MENDEZ; TRINDADE; MOREIRA, 2021).


    Essa abordagem educacional busca não apenas fornecer conhecimentos sobre ecologia, recursos naturais e problemas ambientais, mas também incentivar uma reflexão crítica sobre as questões sociais, econômicas e culturais que influenciam e são influenciadas pela natureza. Ao enfatizar a interdependência entre o ser humano e a natureza, a educação ambiental promove uma perspectiva mais holística e inclusiva, a fim de considerar as diferentes realidades sociais e econômicas das comunidades, buscando soluções que atendam às necessidades de todos (VILARINHO; DO REGO MONTEIRO, 2019).


    Em razão disso, o presente artigo pretende abordar a educação ambiental como sendo um aspecto fundamental não só para questões relacionadas à sustentabilidade, mas também sob uma visão que abrange as questões sociais que fazem parte da problemática nesse sentido. Outrossim, busca-se realizar uma abordagem crítica que possa disseminar os conhecimentos necessários à compreensão da educação ambiental direcionada à concretização da democracia, da igualdade e da justiça social.


    Para tanto, realiza-se pesquisa qualitativa, por intermédio da revisão bibliográfica, por meio da qual serão apresentadas as literaturas que respaldam a visão da educação ambiental como elemento potencializador da consciência crítica relacionada ao tema. Dessa forma, por meio de tais abordagens, faz-se possível impulsionar debates que possibilitam a formação de pensamentos socioambientais direcionados a beneficiar a coletividade por meio de uma perspectiva sustentável, justa e igualitária.


    2 REFERENCIAL TEÓRICO


    Na sociedade contemporânea, em que as questões relacionadas ao meio ambiente e à justiça social se tornam cada vez mais frequentes em debates, a educação ambiental emerge como uma potencial ferramenta para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. Ao promover a conscientização e a compreensão das complexas interações entre os seres humanos e o ambiente natural, esse mecanismo educacional desempenha um papel crucial na transformação de mentalidades e comportamentos sociais (JEOVANIO-SILVA; JEOVANIO-SILVA, 2019).


    Por meio da educação ambiental, possibilitam-se as reflexões críticas sobre os problemas ambientais enfrentados em âmbito global, como a mudança climática, a degradação dos ecossistemas, a poluição e o esgotamento dos recursos naturais, entre outros problemas. A conscientização dessas questões antecede a adoção de práticas sustentáveis e responsáveis, seja no âmbito individual, com escolhas de consumo conscientes, seja no âmbito coletivo, por meio de ações e políticas governamentais e coletivas ambientalmente responsáveis (PEDROSO, 2020).


    Além disso, a educação ambiental também desempenha um papel fundamental na promoção da cidadania. Ao fornecer conhecimentos sobre a importância da conservação do meio ambiente e seus impactos nas comunidades e nas gerações futuras, capacitam-se os indivíduos a se tornarem cidadãos engajados e ativos em questões que impactam diretamente na qualidade de vida da sociedade. Dessa forma, também se faz necessário, para o alcance de tal finalidade, o incentivo à participação em debates públicos, a cobrança por políticas públicas mais efetivas, o envolvimento em projetos de preservação e a promoção de ações voluntárias para a proteção da natureza (PERES, 2021).


    A educação ambiental, nesse contexto, também se demonstra relacionada à inclusão social e à equidade, na medida em que, ao enfatizar a interdependência entre as pessoas e o meio ambiente, promove-se uma visão mais holística e solidária das questões coletivas. Isso implica considerar os mais variados contextos sociais e econômicos, para que se possam elaborar políticas destinadas ao suprimento das necessidades dos grupos sociais vulneráveis, a fim de proporcionar-lhes uma sobrevivência digna (RAMOS; FRANCO; SILVA, 2022).


    Nesse sentido, a educação ambiental desempenha um papel crucial na construção de uma sociedade mais justa e equitativa, destinando-se a promover a conscientização, a cidadania ambiental e a inclusão social. Ao capacitar os estudantes com conhecimentos e habilidades para pensar e agir de forma responsável em relação ao meio ambiente, eles se tornam agentes sociais ativos, que reivindicam mudanças e transformações que possam promover a igualde social e justiça (DE SOUZA, 2020).


    No que se refere à relação direta entre as questões ambientais e a igualdade social, Loureiro (2019, p. 82-83) explica:


    O principal a ser destacado, naquilo que cabe em um artigo voltado para educadores e educadoras ambientais, é a afirmação incisiva de um discurso, radicalizado com a posse do novo governo brasileiro em 2019, que defende que o crescimento econômico de mercado traz prosperidade e qualidade de vida, e que os impactos ambientais devem ser regulados pelo próprio mercado. Mais do que isso, na base de tal discurso hegemônico encontra-se a dissociação das relações sociais na formação das pessoas, que passam a uma condição de únicos responsáveis pelo que acontece, sendo seu sucesso ou fracasso uma questão de mérito individual.


    Dessa forma, o autor se refere à prática que se intensifica, em determinados discursos, a qual busca criar a perspectiva de que as questões ambientais não podem ser sobrepostas ao acúmulo de capital, sendo, portanto, uma questão secundária. Essa visão representa uma intervenção negativa tanto para problemas ambientais quanto para problemas sociais, haja vista que essa temática deve ser vista sob a forma de questão coletiva e social, em vez de ser reduzida a mais um elemento para o fomento do capitalismo (LOUREIRO, 2019).


    Nesse sentido, a educação ambiental deve ser aplicada conforme pressupostos progressistas, os quais buscam efetivar políticas que beneficiem a coletividade e os grupos sociais mais vulneráveis. Outrossim, não se deve sobrepor os interesses das mineradoras ou agropecuárias aos da coletividade com a justificativa de que apenas o desperdício individual é responsável pelos impactos ambientais, haja vista que todas as empresas devem adotar práticas sustentáveis menos prejudiciais ao meio ambiente (LOUREIRO, 2019).


    Por fim, essa perspectiva representa uma visão que supera o senso comum, uma vez que problematiza o acúmulo de capital quando sobreposto à preservação do meio ambiente e ao bem-estar da coletividade. Para que a educação ambiental possa contribuir com a construção de uma sociedade mais justa e equitativa, fazem-se necessárias abordagens educacionais que direcionem os estudantes a formar suas opiniões com base em fundamentações sólidas e críticas, as quais levam em consideração os fatores e contextos sociais inseridos nas questões socioambientais.


    3 CONSIDERAÇÕES FINAIS


    Após as análises realizadas na presente pesquisa sobre educação ambiental, torna-se perceptível que essa abordagem representa um pressuposto fundamental na construção de uma sociedade mais justa e igualitária. A conscientização e compreensão das interações entre o ser humano e o meio ambiente são elementos essenciais para a promoção de práticas sustentáveis e responsáveis, que considerem o bem-estar social e a justiça coletiva.


    Dessarte, os contextos econômico-sociais também se demonstram intrinsecamente ligados às questões ambientais. Os impactos das atividades humanas no meio ambiente muitas vezes afetam desproporcionalmente as comunidades mais vulneráveis, ampliando as desigualdades sociais. Em razão disso, não é possível dissociar as questões ambientais dos aspectos econômicos e sociais, sendo necessário abordá-las de forma integrada e interdisciplinar.


    A abordagem coletiva dos problemas ambientais também se mostrou imperativa. Os desafios ambientais não podem ser resolvidos individualmente, e sim através de uma visão que valorize a colaboração e a cooperação entre os diversos atores da sociedade. Nesse sentido, faz-se imprescindível que governos, setor privado, organizações não governamentais e a própria sociedade civil atuem em conjunto para buscar soluções que promovam a sustentabilidade e a equidade social.


    Dessa forma, a educação ambiental representa aspecto fundamental para a capacitação das pessoas para compreenderem a interdependência entre as ações humanas e o meio ambiente, bem como na promoção da cidadania ambiental e na busca por soluções coletivas para os desafios ambientais. Ao se incorporar a educação ambiental nas práticas educacionais e nas políticas públicas, torna-se possível criar uma consciência ambiental mais abrangente e transformadora, que será traduzida em ações concretas em prol da justiça social e da equidade.


    Por conseguinte, depreende-se que a integração das dimensões econômicas, sociais e ambientais se demonstra essencial para o enfrentamento dos desafios atuais e futuros no que se refere à educação ambiental. Somente por meio da conscientização coletiva e da ação colaborativa, torna-se possível garantir um futuro menos desigual e mais sustentável para as próximas gerações, pautado na preservação do meio ambiente e no bem-estar de todos os membros da sociedade de forma isonômica.
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    RESUMO: As investigações acerca da influência das novas Tecnologias da Informação e Comunicação e Informação - TICs, inseridas tanto no bojo da formação docente quanto em sua práxis, têm sido escopo de diversos estudos no âmbito educacional. A utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação - TICs no contexto educacional contemporâneo se constitui como uma exigência natural das transformações sociais para a escola de hoje e como resposta da função social da educação. Especialmente quando se trata da utilização das novas tecnologias na prática pedagógica, é relevante a compreensão por parte do professor, dos potenciais e, principalmente, dos desafios que são postos para o uso adequado dessa tecnologia num novo pacto educativo que se inaugura na sociedade da informação. Este estudo tem como objetivo compreender o papel do docente na educação contemporânea, na sociedade digital, compreendendo o que são as Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs e seu papel no contexto educativo, em uma sociedade cada dia mais informatizada. Trata-se de um estudo qualitativo e descritivo, realizado mediante pesquisa bibliográfica, sustentando-se nas concepções de Paulo Freire e Jean-Jacques Rousseau. Os resultados do estudo apontam que a advento da era digital na educação e a oferta de informações e saberes dela decorrentes implicam no desenvolvimento da percepção do docente como um mediador de processos que são dirigidos pelo próprio indivíduo na condição de aprendiz.


    Palavras-chave: Educação; Contemporaneidade; Docência; Tecnologias da Comunicação e Informação.


    1 INTRODUÇÃO


    A tecnologia pode ser entendida como tudo o que majora as capacidades humanas. E no sentido digital, vem ocasionando profundas mudanças em diversas áreas do conhecimento humano. Os dispositivos móveis e a internet, sobretudo, influenciam múltiplos aspectos da vida em sociedade, isto é, práticas sociais de naturezas diversificadas, incluindo práticas discursivas e educacionais e, por conseguinte, repercutem na ação docente. A sociedade vem se estruturando em novas formas de organização econômica, política e social, de forma que, contemporaneamente, é usual a referência a uma sociedade da informática, ou sociedade digital.


    O papel que o conhecimento e a informação desempenham nesta sociedade configuram uma inovação no processo educacional, considerando as novas Tecnologias de Informação e Comunicação - TICs, de modo que a educação e a ação docente também se transformam, tendo que lidar com uma sobrecarga de informações, grande velocidade de sua transmissão, superação das limitações de espaço e tempo, assim como a utilização dinâmica de sons e imagens. Para Freire (1993) a práxis tecnológica na educação depende da atitude assumida diante da tecnologia, sendo que o autor defende que a atitude do educador deve ser critica, questionadora e curiosa, mas também vigilante.


    Este estudo aborda o papel e os desafios da docência na educação contemporânea, inserida no bojo de uma sociedade digital. Justifica-se a escolha da temática tendo em vista que o sistema educacional atual deve considerar, gerir e orientar a utilização das informações no direcionamento dos alunos para o uso racional das tecnologias digitais, considerando a clara dificuldade que se manifesta como excesso de estímulos e informações improdutivas. Logo, o educador deste século deve estar sintonizado com os desafios que o contexto atual impõe e que se inserem na educação contemporânea de forma irrevogável.


    É indispensável ao educador comprometer-se com indagações e discussões que problematizem a importância da tecnologia na sociedade, sobretudo, na educação. Assim, a escolha desta temática reveste-se de importância, mediante o estudo que aqui se inicia, ao se levar em consideração que a introdução da tecnologia altera a maneira de ensinar e traz efeitos para a educação e para o docente.


    Trata-se de um estudo qualitativo e descritivo, tendo sido executado mediante pesquisa bibliográfica, amparando-se em concepções dos autores Paulo Freire e Rousseau sobre a temática discutida. Os objetivos do estudo são compreender o papel do docente na educação contemporânea, na sociedade digital, compreendendo o que são as Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs e seu papel no contexto educativo, em uma sociedade cada dia mais informatizada.


    A sociedade contemporânea é considerada uma sociedade digital ao se considerar os avanços tecnológicos que ocorrem em ampla velocidade, promovendo o estreitamento de relações e a aceleração da disseminação do conhecimento. Tais situações possuem grande repercussão no âmbito educativo e o sistema de ensino, sobretudo os docentes, não devem se eximir de acompanhar toda evolução no processo educativo, considerando sempre a perspectiva reflexiva e cautelosa proposta por Rousseau (1983) no que se refere ao progresso científico e tecnológico e suas repercussões na produção do conhecimento.


    Verifica-se um profundo aceleramento da tecnologia eletrônica, sobretudo no que se refere à informática, ao computador e à internet. O mundo atual encontra-se imerso no uso de técnicas e recursos tecnológicos, sendo que é impossível desconsiderar as tecnologias digitais enquanto ferramentas que auxiliam na efetividade do processo ensino-aprendizagem, na abordagem do cotidiano em sala de aula.


    A abordagem teórica e a ação cotidiana ensejam uma discussão sobre a compreensão dessa educação na era digital e propõe a sua materialização numa concepção de ação docente adequada, ou seja, uma prática docente cujo desenvolvimento se manifesta quando as aprendizagens são efetivadas acolhendo o uso de tecnologias digitais. No mundo atual, torna-se impossível para qualquer sistema, ignorar a inserção da tecnologia digital e seus impactos na vida do ser humano.


    Importa considera, ainda, o destaque trazido por Rousseau (1983) sobre os efeitos do progresso e, por conseguinte, da tecnologia. Nesse sentido, há que se desenvolver atitudes e posturas diferenciadas, de modo que, tanto professores quanto alunos devem se disponibilizar à adaptação das demandas sociais, cada vez mais pautadas pela tecnologia. O contexto atual incita a superação de mecanismos tradicionais e não-reflexivos de transmissão de conhecimentos, bem como a superação da segmentação e fracionamento do conhecimento, direcionando-se à construção de uma ação docente verdadeiramente contextualizada e, destarte, mais apropriada às exigências do mundo contemporâneo.


    2 TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA NA ERA DIGITAL


    As mudanças que se verificam nas conjunturas atuais de aprendizagem, na denominada Era Digital, promovem a interrogação sobre quais as concepções de educação estão presentes no século XXI, ponderando sobre as implicações que as características contemporâneas dos processos de ensino e aprendizagem podem ter na prática docente. Vislumbra-se como indispensável ao professor comprometer-se com indagações e discussões que problematizem a importância da tecnologia na sociedade e, sobretudo, na educação.


    É requerido ao sistema de ensino dispor de uma perspectiva educativa que vislumbre de forma racional o uso das tecnologias na escola, pois, além de capacitar os professores, é necessária a mudança de atitude, para que haja a incorporação das tecnologias e a quebra dos paradigmas. Tem destaque, nesta reflexão, o pensamento de Paulo Freire, ao apontar que a tecnologia é uma das “grandes expressões da criatividade humana” (FREIRE, 1968, p. 98), sendo expressão natural do processo criador dos seres humanos e fazendo parte do desenvolvimento natural da humanidade (FREIRE, 1968).


    O intenso crescimento da utilização das tecnologias da informação e comunicação ocasionou resultados em diversificadas instâncias da vida socioeconômica e política, incidindo consideravelmente na atuação da escola enquanto instituição formadora e educadora, impelindo-a a ressignificar suas práticas face a expansão da sociedade em rede e diante da inegável apropriação dessas ferramentas por crianças, exigindo uma releitura da ação e da intencionalidade pedagógica.


    2.1 Novas tecnologias da informação e comunicação na educação


    As Tecnologias da Informação e Comunicação - TICs podem ser compreendidas como sinônimo das tecnologias da informação (TI). Outrossim, é uma expressão genérica que enfatiza o papel da comunicação na moderna tecnologia da informação. Compreende-se que as TICs são as ferramentas técnicas usados para tratar a informação e auxiliar na comunicação (OLIVEIRA, 2015). Podem, então, ser interpretadas como um sistema de recursos tecnológicos articulados entre si, que possibilitam por meio das funções de software e telecomunicações, a automação e comunicação dos processos de negócios, da pesquisa científica e de ensino e aprendizagem.


    Conforme Freire (1995) os computadores e as demais tecnologias digitais, em vez de reduzir, podem amplificar a capacidade crítica e criativa dos alunos, a depender de quem as utiliza e do propósito de sua utilização. Assim, TICs implicam em Tecnologias da Informação, assim como em outros mecanismos de transmissão de informações e implicam em todas as tecnologias que interferem e mediam os processos informacionais e comunicativos dos seres.


    Para Oliveira (2015), as TICs são usadas em variadas modalidades e ramos de atividades, com destaque para as indústrias no processo de automação, no comércio em gerenciamentos e publicidades, no setor de investimentos com informações simultâneas e comunicação imediata, e na educação no processo de ensino aprendizagem e Educação a Distância. Entende-se que o fator mais significativo para o crescimento e potencialização da utilização das TICs em múltiplos contextos foi o advento de democratização da internet.


    A Informática trouxe, aliada aos variados recursos tecnológicos, a perspectiva de melhorias no processo de ensino e aprendizagem. As TICs viabilizam a adequação do contexto e as situações do processo de aprendizagem às diversidades em sala de aula. As tecnologias oferecem recursos didáticos proporcionais às diferenças e necessidades de cada educando. As possibilidades admitidas pelo uso das TICs são múltiplas, permitindo que o professor trabalhe, de modo diferenciado as informações (OLIVEIRA, 2015).


    Através das TICs, a informação é disponibilizada no instante em que é requisitada, conforme o interesse. A terminologia TICs é a união da tecnologia ou Informática com a tecnologia da comunicação, a internet é uma constatação evidente disso. As TIC quando são adotadas, aperfeiçoam e favorecem o processo de ensino, pois geram ambientes virtuais de aprendizagem, cooperando com o aluno na absorção dos conteúdos. O computador e a internet são atraentes para a atenção dos alunos, incutindo neles as competências necessárias para captação da informação.


    Essa informação apresenta-se de modo cada vez mais interativo e cada vez mais célere, que os atores do processo de ensino, usualmente, não conseguem absorver. A maior dificuldade de se integrar as TIC no processo de ensino é o fato de o professor ser ainda compreendido como o possuidor de todo conhecimento (OLIVEIRA, 2015). Desse, é pertinente suscitar a discussão proposta por Rousseau acerca do desenvolvimento da ciência e sua intencionalidade, focalizando, aqui, nas tecnologias aplicadas à educação:


    O restabelecimento das ciências e das artes contribuiu para aprimorar ou corromper os costumes? Eis o que é preciso examinar. Que partido deverei tomar nessa questão? Aquele, senhores, que convém a um homem de bem que nada sabe e que nem por isso se despreza (ROUSSEAU, 1983, p. 233).


    Atualmente, frente às tecnologias apresentadas aos estudantes, o docente tem a incumbência de intervir nessa nova formatação de ensino, oferecendo o subsídio necessário ao uso adequado e responsável dos recursos tecnológicos.


    Para que isso ocorra, o docente deve buscar, na sua formação, a constante atualização em sua especialidade, assim como, no contexto das tecnologias que possam favorecer suas práticas pedagógicas. Consideram-se as TICs na perspectiva transformadora e determinante para aperfeiçoar a educação, mas deve-se ponderar que há muitos desafios ainda relativos à incorporação de tecnologias nas escolas.


    O que me parece fundamental para nós, hoje, mecânicos ou físicos, pedagogos ou pedreiros, marceneiros ou biólogos é a assunção de uma posição crítica, vigilante, indagadora, em face da tecnologia. Nem, de um lado, demonologizá-la, nem, de outro, divinizá-la (FREIRE, 1993, p. 133).


    É um desafio para os professores transformar sua forma de idealizar e efetivar a prática educativa mediante uma nova ferramenta. Necessita-se, assim, desenvolver um pensamento direcionado ao que verdadeiramente pode ser realizado mediante a utilização dessas novas tecnologias, sobretudo da internet, no contexto educativo.


    Na sociedade atual, em que a máquina tende a substitui o trabalho do ser humano, compete ao homem a imperatividade de executar suas funções com criatividade e ideias inovadoras, de forma que na era digital, é indispensável que as pessoas possam identificar o que há de essencial nas estratégias e ferramentas de comunicação e informação.


    Nesse sentido, Oliveira (2015) apontam que a inserção das TICs no ambiente educacional está vinculada, sobretudo, à formação do professor em um enfoque que possa desenvolver uma proposta transformadora do processo de ensino em algo dinâmico e desafiador com o subsídio das tecnologias. As TICs quando associadas a uma prática formativa que considera os conhecimentos prévios do aluno, articulados aos saberes escolares se tornam indispensáveis para a construção da aprendizagem.


    É necessário ponderar acerca de sua incorporação no currículo e no cotidiano da educação em caráter terminativo. Seguidamente, é necessário considerar a proposição e o desenvolvimento de conteúdos inovadores, que utilizem todo o potencial dessas tecnologias. A adoção das TICs deve auxiliar gestores, professores, alunos, pais e funcionários a constituir a escola em um espaço democrático e promotor de ações educativas que exceda os limites da sala de aula, estimulando o aluno a enxergar muito além dos limites da escola, respeitando constantemente os pensamentos e princípios do outro (OLIVEIRA, 2015).


    O conceito de tecnologia, usualmente, é adotado de forma restrita, denominando somente equipamentos e aparelhos. Alargando essa compreensão a tecnologia pode representar tanto o elemento material como o imaterial, abstrato. Nesse enfoque, a tecnologia da informação é um bem imaterial, contudo, com implicações concretas para a sociedade (HOUAISS; VILLAR, 2016). A depender do objeto de interesse, a tecnologia pode ter seu sentido ampliado ou diminuído, assim é indispensável delimitar a teoria e o campo do conhecimento que dele faz uso.


    A tecnologia na escola não deve ser compreendida ou se limitar a disciplina curricular, e sim deve ser considerada e adotada como um recurso para ajudar o professor na integração dos conteúdos curriculares, sua finalidade não se encerra nas técnicas de digitações e em conceitos básicos de funcionamento do computador, a tudo um leque de oportunidades que deve ser explorado por aluno e professores.


    Assim, ressaltam-se duas possibilidades apropriadas para o uso das TICs. A primeira é de que o professor deve fazer uso para instruir os alunos e a segunda possibilidade é que o professor deve criar meios para que os alunos descrevam seus pensamentos, reconstrua-os e materialize-os por meio de novas linguagens, nesse processo o educando é desafiado a transformar as informações em conhecimentos práticos para a vida.


    2.2 Docência e educação digital


    Vivemos em uma sociedade informacional, em que a produção e divulgação de conteúdo via internet alcançam o global e o local na mesma intensidade e velocidade. A dinamicidade com que o conhecimento se expande, modifica-se e se torna obsoleto é espantoso e não se pode negar que o universo digital e virtual, potencializados pela internet, fazem parte desse contexto, alterando a maneira como trabalhamos, agimos, pensamos, nos relacionamos e até como ensinamos e aprendemos.


    Logo, todas essas transformações têm impacto significativo no campo educacional, expondo a necessidade de discutir a cultura digital nas práticas pedagógicas, na realidade dos alunos e na estrutura escolar como um todo. Isso requer, assim, uma mudança significativa no perfil educacional, na instrumentalização docente e no plano de ensino.


    O desenvolvimento estratégico das tecnologias da informática e comunicação tem, então, implicações por toda a estrutura social das sociedades capitalistas avançadas. É possível notar que o percurso das tecnologias e a sua estruturação, representadas pelo fenômeno da sociedade digital, decorrem um longo trajeto evolutivo da comunicação na história da educação contemporânea.


    Ser professor, para Freire (1998), resulta em um compromisso permanente com as práticas sociais, e não só a disseminação de conteúdos. O professor é mais importante do que nunca nesse processo de inclusão da tecnologia na educação, pois ele precisa se aprimorar nessa tecnologia para introduzi-la na sala de aula, no seu dia a dia, da mesma forma que um dia, introduziu o primeiro livro em uma escola e teve de começar a lidar de modo diferente com o conhecimento, sem prescindir das demais tecnologias de comunicação.


    A aprendizagem mediada pelo computador ocasiona intensas transformações no processo de produção do conhecimento, se antes os únicos meios eram de sala de aula, o professor e os livros didáticos, hoje é permitido ao aluno transitar por diversificados espaços de informação, que também permitem enviar, receber e armazenar informações de modo virtual. Destarte, o computador e as demais ferramentas tecnológicas são entendidos como bens necessários e saber utilizá-los é uma forma efetiva de favorecer, estimular, disseminar e proporcionar conhecimento e cultura.


    Freire (1993) alerta, contudo, para o perigo de que, embora com inúmeras vantagens trazidas pela tecnologia, o acesso ainda seja aspecto de exclusão em seu papel pedagógico, sobretudo quando se mencionam as comunidades de baixa renda e de limitadas oportunidades no país. O autor destaca, ainda, que os professores se encontram totalmente preparados para tanta inovação tecnológica (FREIRE, 1993). A pedagogia freireana se consubstancia por uma ação docente reflexiva e transformadora. Nesse viés, a educação, amparada tecnologia, pretende favorecer o processo de transformação social.


    O acesso à internet nas escolas possibilita que a aprendizagem se materialize frequentemente no espaço virtual, no qual devem ser permeadas as práticas pedagógicas. A escola é um local privilegiado de interação social, devendo se articular e se integrar aos demais espaços de conhecimento já disponíveis e incorporar os recursos tecnológicos e a comunicação, possibilitando fazer o elo entre conhecimentos, sendo um novo elemento de cooperação e mudança.


    A estratégia de gerar, armazenar e disseminar a informação está em processo intenso de modificação, permitindo aos alunos o acesso amplo e irrestrito a muitas fontes de pesquisa através da Internet. A formação docente para esse novo paradigma deve ser realizada de forma crítica, prioritária e efetiva através de políticas públicas educacionais e nas escolas. Tais proposições, inserem-se, sobretudo, em programas de formação continuada e programas de qualificação de recursos humanos.


    Consoante Freire, a práxis “é a reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo” (1987, p. 38). Mudar o mundo com reflexão e ação é uma prática docente urgente. A utilização da tecnologia nos processos de ensino e aprendizagem não se constitui como via exclusiva para se atingir uma educação contemporânea qualitativa e de excelência. Contudo, levando em conta a existência de ferramentas que aumentam, mediam e facilitam as habilidades intelectuais e a capacidade cognitiva do ser humano, cabe ao docente delas se utilizar para aperfeiçoar cada vez mais os mecanismos para de ensinar e de aprender.


    2.1.1 A perspectiva crítica possibilitada pelo pensamento de Rousseau


    Segundo o dicionário online Dicio (2021), a educação está relacionada ao desenvolvimento ou aperfeiçoamento das capacidades intelectuais e morais do ser humano, com o intuito de formar novas gerações de acordo com os ideais culturais de cada povo. Para que ocorra essa integração, é necessário que conhecimentos, hábitos, valores, comportamentos e culturas sejam ensinados e aprendidos, pois, a educação é o meio mais pertinente de ensinar a cultura e a linguagem entre as gerações.


    A tecnologia é fundamental nas demandas educacionais de hoje, principalmente quando falamos de cursos de licenciatura que formam o professor da educação básica. Ou seja, na esfera educacional, dentro de uma perspectiva social e científica, nunca foi tão imprescindível discutir e pesquisar sobre as novas tecnologias digitais da informação e comunicação, pois termos como letramento digital, metodologias ativas, plataformas digitais e ambiente virtual de aprendizagem modificam a prática pedagógica e incorporam uma nova cultura tecnológica em todos os níveis e etapas da educação.


    Ao se tomar como base as ideias de Rousseau (2004) sobre a educação, nota-se a significativa influência sofrida pelo contexto histórico vivenciado pelo filósofo, notadamente assinalada pela educação epistolar. Emílio foi redigido em um tempo o qual as instituições organizadas como a família, o Estado e a Igreja estavam em franco processo de sedimentação. Nessa senda, Rousseau estabeleceu um diálogo sobre a educação entendida à sua época, que posicionava a sociedade como elemento central de revelação em que o comportamento das pessoas frente às instituições, assim como na contemporaneidade, era pautada por acordos e regras.


    A ação educativa pode e deve ser contextualizada na sociedade digital, recorrendo às diversas ferramentas que as novas tecnologias oferecem no contexto educacional, seja em âmbito formal, na escola, ou no contexto social e comunitário. Em qualquer local no qual a aprendizagem se desenvolve, a construção do conhecimento mediada pelo docente deve recorrer às tecnologias para amplificar as possibilidades de comunicação e interação.


    Partindo do pensamento de Rousseau (1983), é possível propor, ainda, uma reflexão analítica sobre a utilização da tecnologia em seu aspecto moral, a partir da crítica ao progresso da razão. Nesse sentido, Rousseau não se opõe à racionalidade humana. Ao contrário, reconhece a importância do progresso e das suas realizações sociais. Aplicando-se à educação, a reflexão filosófica originada deste enfoque aplica-se ao docente na te à necessidade de constante repensar de sua prática educativa no contexto da sociedade tecnológica e digital.


    A escola torna-se um ambiente mais atrativo e efetivo na formação do aluno para o seu futuro. A aprendizagem tem sido pautada pelas diferenças individuais e pela formação do aluno com vistas a torná-lo um utilizador singular da informação, hábil a usar vários tipos de fontes de informação e meios de comunicação. A partir de Rousseau (2004), depreende-se, ainda, a necessidade de maior estreitamento do professor em favor do aluno, como requisito para o desenvolvimento mútuo durante os processos de ensino e aprendizagem.


    Compete às escolas a introdução de novas Tecnologias da Informação e Comunicação, gerenciando a trajetória de mudança da ação docente, que é o protagonista destas transformações, concebendo o currículo como instrumento preparando o educando para buscar de forma apropriada a informação em diversas fontes possíveis. Do pensamento de Rousseau é possível questionar a perspectiva de que a tecnologia domina o mundo contemporâneo, problematizando o deslocamento do conhecimento para os meios e o esvaziamento do significado de suas finalidades. Tal como já discutido por Freire no estudo, Rousseau argumenta que, mais importante do que a forma como ocorrem as coisas é finalidade e a destinação, ou seja, para quê e para quem elas se processam.


    Não é possível, baseando-se em Rousseau (2004), negar a relevância da tecnologia em si mesma. Contudo, é necessário indagar sobre os sentidos de sua função social. Evidenciar sua intencionalidade buscando entender quer, apesar de a tecnologia ser uma ferramenta de extrema relevância em todas as dimensões da vida humana, incluída, aí, a educação, sua utilização não deve ser revestida da crença ingênua de que ela, sozinha, solucionará os desafios contemporâneos da aprendizagem e da convivência humana, sobretudo quando se considera que a quase totalidade da tecnologia desenvolvida permanece sendo desenvolvida mediante as demandas que ela mesma produziu.


    Ao se inspirar nas teorias de Rousseau a fim de entender a percepção do estudante sobre a utilização de tecnologias nos processos de ensino e aprendizagem em contexto escolar, é possível aduzir que esta relação ocorre a partir da experiência desse indivíduo com tais ferramentas digitais, isto é, a aprendizagem do aluno mediada pela experiência com a tecnologia ocorrerá sempre direcionada à percepção das coisas, embora que a tecnologia venha acompanhado do próprio ser humano (ROUSSEAU, 2004).


    É necessário salientar, ainda, que deve se destacar a toda a comunidade escolar, sobretudo aos alunos, da relevância da tecnologia para o desenvolvimento sociocultural. Admite-se, pois que as novas tecnologias podem contribuir com a forma de gerenciar o currículo e mediante a ação do professor, estimulando o uso das novas tecnologias de ensino, impulsionando pesquisas interdisciplinares e ampliando as formas de conceber, assimilar, divulgar e tratar o conhecimento.


    Os alunos requerem orientações e acompanhamento dos docentes, para aprender a pesquisar, transformar as informações adquiridas, tanto as científicas, quanto as que obtém empiricamente em seu cotidiano, integrando aos recursos tecnológicos disponíveis, e assim refletir e compreender os acontecimentos da sociedade. Acompanhando a evolução das instituições educacionais, os professores precisam enfrentar o desafio de utilizar as novas tecnologias como instrumento de ensino e aprendizagem, preparando o aluno para além de pesquisar, pensar, resolver os problemas e as mudanças que acontecem ao seu redor.


    Para Freire (1987), ninguém educa ninguém, mas ninguém se educa a si mesmo. A ação educacional vem, desse modo, da comunhão e integração entre os seres humanos, mediados pelo mundo. A tecnologia tem seu papel como parte desse processo, uma vez que é capaz de proporcionar a interação entre os homens, sendo, assim, indispensável aos processos pedagógicos e educativos.


    3 CONSIDERAÇÕES FINAIS


    Em conformidade com o que foi abordado neste estudo, verificou-se que a sociedade sofreu significativas mudanças relacionadas ao modo de se processar o conhecimento, sendo que o advento das TIC’S na era digital proporcionou uma intensa transformação quanto ao processo de aprender e ensinar, implicando na necessidade de se reformular a prática pedagógica do docente em sala de aula, a fim de acompanhar as mudanças vivenciadas.


    As tecnologias digitais em educação nos desafiam a refletir sobre o currículo e acerca da aprendizagem. Questiona-se o fato de que se tendo as Tecnologias digitais, e mais precisamente o online como argumento de aprendizagem, em que cada sujeito pode decidir o que aprender e como aprender, é admissível compreender o currículo como base referencial dessa aprendizagem.


    As tecnologias digitais adotadas com finalidade educativa ou pedagógica aumentam significativamente as possibilidades dos processos de ensino e aprendizagem. Sua utilização significativa e criteriosa pode favorecer a produção do conhecimento e a efetividade do rendimento tanto do professor quanto do aluno. Assim, recai ao professor a necessidade de conhecer e se conscientizar de que a utilização de tecnologias da informação e da comunicação na educação possui implicações na sua ação pedagógica e nos processos de aprendizagem.


    No século XXI, o docente deve transformar as tecnologias em aliadas para facilitar o seu trabalho pedagógico, utilizando-as no contexto cultural, científico e tecnológico, de forma que os estudantes desenvolvam condições para enfrentar problemas e propor soluções factíveis para atuar no mundo contemporâneo. É necessário destacar, pois que, o currículo não se limita a um corpo de conhecimentos, mas é constituído em uma dimensão aberta para diversos atores, cuja dinâmica abrange mecanismos igualmente diversos, num mundo de práticas vividas de modo concreto pelos professores e alunos.


    Se as tecnologias digitais contemporâneas possibilitam renovar o olhar sobre a educação com uma acurácia até tempos atrás nunca imaginada, a figura do docente se torna categórica para que os olhares dos alunos possam ser direcionados para amplitudes também cada vez maiores, despertando a construção de interpretações. Ressalva-se que, no desenvolvimento desse processo, o professor atua como um freio emergencial, a fim de limitar o uso inapropriado das possibilidades tecnológicas.


    A escola, como parte integrante de uma sociedade digital, vem se tornando cada vez mais tecnológica. Desse modo, não poderia ficar de fora dessa realidade. A educação e as inovações tecnológicas têm um estreito relacionamento nas relações sociais. Assim, muito se tem discutido a respeito deste processo, o professor necessita organizar suas atividades levando em consideração, esses equipamentos tecnológicos que têm em mãos, e como eles podem contribuir para a efetivação das aprendizagens.


    Ao educador está posto o desafio do processo de decisão e condução da aprendizagem. Assim, ele deve estar em constante e incessante aprendizagem, não podendo se transformar em simples transmissor de informações, mas efetivar a comunicação e construção colaborativa do conhecimento. Os desafios impostos pela educação na era digital requerem dinamismo e agilidade, bem como significação do que é ensinado e pesquisado, de forma a ser significativo com as vivências dos alunos.
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    RESUMO: A linguagem é a mais poderosa ferramenta para o convencimento. É, a partir dela que pensamentos são impostos, mudados e alicerçados. O estudo da linguagem sempre foi substancial desde os primórdios da humanidade. Vale lembrar que desde a Grécia Antiga, termos como: retórica, oratória, discurso, sempre estiveram em voga na filosofia, levando os pensadores sempre se questionarem e estudarem sobre eles. No pós-modernismo, mais do que nunca, o advento da linguagem e seu discurso estão cada vez mais em evidência, não só na perspectiva da fala, mas da escrita também, esta que é difundida velozmente pelas mídias e redes sociais. Sendo assim, esse artigo discorre sobre o poder que a linguagem tem de influenciar nas decisões, pensamentos e posturas. Tomaremos como base o discurso da dicotomia política: direita versus esquerda, ou, como são situadas hoje no Brasil de extrema-direita e esquerda. Com base em filósofos, linguistas e autores que se debruçaram sobre o tema, procuraremos compreender como o discurso e seu emissor interfere na vida das pessoas e como este chega até a escola, na prática educativa.


    Palavras-chave: Análise do Discurso; Política; Educação.


    1 INTRODUÇÃO


    O estudo da linguagem é o mais antigo da pesquisa sobre ciências humanas. Esse tema, sempre intrigou os pensadores desde os primórdios. Amaral Filho (2021, pág. 741) nos mostra que: “Os antigos gregos já sabiam disso: ànthropos kaì zóon lógon, o homem é o animal que fala. É a linguagem que institui o mundo propriamente humano. Toda a linguagem – é preciso dizer -, e não apenas uma forma específica do seu uso”.


    O pensamento, a linguagem foi ganhando forma com os estudos dos filósofos e linguistas ganhando a conotação de signo1 expressa em significante e significado. Ainda, com o passar dos anos, instrumentos representativos tomaram a mesma função, como o desenho da foice e do martelo, emblema da União Soviética, este que possuí um sentido puramente ideológico.


    Bakhtin (2016, p. 30) ressalta que: “O domínio do ideológico coincide com o domínio dos signos: São mutuamente correspondentes. Ali onde o signo se encontra, encontra-se também o ideológico. Tudo que é ideológico possui um valor semiótico.”


    Assim, não podemos deixar de destacar que há uma diferença conceitual no que se remete a signo e a palavra. Dessa forma, é nessa diferença que os discursos convergem e confundem-se. Por isso, consideramos relevante uma breve explicação linguística sobre esse fenômeno no primeiro capítulo.


    Explicitando o conceito da palavra-signo pela vertente linguista, chegamos à categoria do discurso, ou melhor, a da Análise do Discurso (AD). Nos fundamentaremos nas teorias filiadas ao materialismo histórico e que, segundo Oliveira (2014, p. 41): “Nesta medida, entendem que na base das práticas humanas estão as relações materiais, fundadas nas práticas econômicas. São relações de disparidade e, como tais, de conflito.”


    Desta forma, consideramos importante destacar que assumimos aqui a AD francesa como pressuposto teórico-metodológico, que teve como nomes principais: Michel Pêcheux, Dominique Mainqueneau, Michel Foucault, Mikhail Bakhtin. Elencamos os estudos de Bakhtin considerando que a língua é ideológica, dialógica e se dá na interação entre sujeitos.


    Podemos afirmar que o lugar político na linguagem é o de dar visibilidade à sua constituição nas condições sócio-históricas e ao mesmo tempo, ao seu poder de injunção sobre a sociedade.


    Desta maneira, procuraremos compreender a força política discursiva e como tal interfere nas mais diferentes instâncias, no caso, observaremos na educação. Deste modo, a negação da totalidade, ideia difundida pelo pensamento pós-moderno, acarreta, segundo Duarte (2020), na ausência de referência para o que deve ser ensinado, e assim podemos considerar em igual grau, o que é falado pelos professores no âmbito escolar.


    Esse esvaziamento do trabalho educativo escolar, como ressalta Costa (2021), nega a escola o papel de possibilitar o acesso à verdade, é a expressão da crise cultural gerada pelo universo ideológico da sociedade capitalista contemporânea, o ideário pós-moderno.


    Todavia, o discurso pedagógico contemporâneo deve adequar-se ao local em que está inserido, cuidando para não se tornar sem significado e ao mesmo tempo, não ideológico. Explicitaremos a dimensão da ideologia da dominação, pelo advento do discurso, sendo assim, o artigo procura discutir a interferência da ideologia do pensamento pós moderno nos discursos na educação.


    No que se refere ao conceito de ideologia, delimitamos o conceito de Antonio Gramsci, pois a visão que temos é a partir da luta de classes, das forças hegemônicas que uma visão de mundo hegemônica, portanto, pode expressar os interesses dos que detêm os meios de dominação, porém, esta força analítica e normativa da noção gramsciana de ideologia reside, justamente, na sua capacidade descritiva das práticas sociais de dominação. Permite, assim, a descrição concreta das relações de poder, por meio do mapeamento das construções hegemônicas, na sociedade contemporânea.


    Zacchi (2006) afirma ainda que os interesses dos que detêm os meios de dominação, porém deve levar em conta também os interesses de setores sociais subordinados. Nesse caso, a dominação não é alcançada através da manipulação da visão de mundo das massas. A hegemonia pressupõe que o grupo dominante se empenhe em negociações com grupos e valores opostos, de modo que sua orientação política está sujeita a mudanças para que os grupos subordinados se convençam a aceitar sua liderança.


    2 ANÁLISE DO DISCURSO E AS SUAS POSIÇÕES TEÓRICAS, POLÍTICAS E IDEOLÓGICAS


    Tudo que é ideológico é um signo e sem


    signos não existe ideologia.


    Mikhail Bakhtin


    A epígrafe faz todo sentido na égide da escrita do referido artigo. A língua não é isenta de ideologia e isso ficará evidente nas páginas que seguem. A Análise do Discurso (AD) e suas correntes epistemológicas possuem o posicionamento político e ideológico dos seus fundadores. Assim, nos fundamentaremos nos inscritos na teoria materialista dos processos discursivos. Consideramos importante essa contextualização inicial do que pensamos sobre homem e sociedade para que a frase de Pêcheux (1997), citada por Silva Sobrinho (2020, p. 147), a seguir, faça ainda mais sentido aos leitores: “Não há discurso científico livre de ideologias, e, sobretudo, nenhuma prática científica desinteressada.” Assim, entendemos o discurso, como ressalta Silva Sobrinho (2020, p. 147): “Trata-se de um objeto sócio-histórico e, por isso, essencialmente político, já que o discurso é a práxis de sujeitos nas relações históricas de reprodução e transformação da sociedade.”


    Avançamos refletindo que se o discurso é fundamentalmente um movimento social e histórico, não podemos deixar de levar em consideração a sociedade à qual fazemos parte, no caso, a brasileira, e suas raízes capitalistas, escravocratas, elitista, patriarcal e autoritária, para entendermos a ideologia presente por trás dos discursos e seus usos.


    Comecemos por Bakhtin.


    Mikhail Bakhtin, filósofo russo, nascido em 1895, foi um dos pensadores mais preocupados em estudar as nuances da linguagem com base nos discursos do cotidiano. Ele não pesquisou sozinho. Havia outros intelectuais, de várias áreas, que compunham o chamado Círculo de Bakhtin. Neste, dedicavam-se a entender a linguagem por meio do diálogo, por isso a junção com outras áreas, mas especificamente as ligadas às artes e a literatura, assim temos o linguista Valentin Voloshinov (1895-1936) e o teórico literário Pavel Medvedev (1891-1938) como alguns dos principais nomes do Círculo.


    Esses estudiosos2 defendem que a língua só existe em função do uso de quem fala ou escreve, e que os que escutam ou leem é que dão esse sentido/significado à língua. Assim, o sujeito é o agente principal e responsável pela composição e estilos dos discursos. A relação dialética no qual Bakhtin se baseava nos permite ainda nos dias atuais correlacionar as suas teorias para analisar as formações discursivas dos meios de comunicação em massa e das mídias digitais.


    Segundo Vianna e Molon (2012, p. 143): “o conjunto da obra do Círculo de Bakhtin possui alguns pilares sobre os quais toda a concepção de linguagem se ergue: a interação verbal, o enunciado concreto, o signo ideológico e o dialogismo”. Partindo dessa base do pensamento bakhtiniano chegamos ao que é denominado de Linguística Aplicada. Estudos sobre essa teoria vem em contraposição a Linguística Tradicional de Ferdinand de Saussure, é o de que a linguagem se apresenta em contextos de construção de identidade, conflitos laborais, exclusão cultural, relação de poder, entre outros. Dessa forma, entendemos um outro princípio da linguística bakhtiniana: o conceito de que a linguagem não é transparente. Transparente no sentido de que não é neutra, pois se entendemos a linguagem como prática social, ao estudarmos esta, estamos estudando a sociedade ao qual ela está inserida, consequentemente seus sujeitos, e suas escolhas, intencionais ou não, ideológicas e políticas.


    Por conseguinte, podemos avançar no que Bakhtin entende por signo ideológico:


    Os signos são o alimento da consciência individual, a matéria de seu desenvolvimento, e ela reflete sua lógica e suas leis. A lógica da consciência é a lógica da comunicação ideológica, da interação semiótica de um grupo social. Se privarmos a consciência de seu conteúdo semiótico e ideológico, não sobra nada. A imagem, a palavra, o gesto significante, etc. constituem seu único abrigo. Fora desse material, há apenas o simples ato fisiológico, não esclarecido pela consciência, desprovido do sentido que os signos lhe conferem. (BAKHTIN, p. 34)


    Procurando compreender a “consciência individual” elencada por Bakhtin na sua explicitação sobre o signo ideológico, pois ideologicamente falando, o Círculo de Bakhtin acredita a linguagem como lugar de conflitos, um lugar da diversidade em que a identidade é construída exatamente nessa relação com o outro. E nessa diversidade cultural de pensamento, que chegamos à Análise do Discurso, no caso de Bakhtin, Análise Dialógica do Discurso. Sobre essa, podemos considerar:


    A partir da leitura do conjunto dos escritos de Bakhtin e do seu círculo, percebe-se que a problemática da noção dos gêneros do discurso encontra-se contemplada em grande parte dos seus trabalhos: a defesa do romance como um gênero literário; os gêneros intercalados como uma das formas composicionais de introdução e de organização do plurilingüismo no romance; a abordagem do romance polifônico em Dostoiévski; o destino do discurso literário ligado ao destino dos gêneros; o estudo da cultura e dos gêneros da praça pública da Idade Média e do Renascimento para a análise da obra de Rabelais; o papel e o lugar dos gêneros nos estudos marxistas da linguagem; os gêneros como uma das forças sociais de estratificação da língua (uma das forças centrífugas); a problematização da noção dos gêneros nos estudos literários formalistas; o alargamento da noção dos gêneros para todas as práticas de linguagem e não só as do domínio da arte; a defesa da constituição sócio-histórica e, portanto, ideológica dos gêneros e da língua; e a relação dos gêneros com a noção de enunciado.(RODRIGUES, 2004, p. 435)


    A partir dessa contextualização, tomemos a relação do gênero com a noção do enunciado. Pois é sobre este que o círculo tece as suas considerações sobre a análise dos discursos, porque nas observações cotidianas que Bakhtin fazia, ele se questionava que o discurso não poderia ser somente entre o “emissor e receptor” e que entre esses dois existiria uma “mensagem”, só isso. Nas reflexões sobre esse processo, ele denominou os elementos que circundam de elementos extralinguísticos. Estes, considerados por Bakhtin, são a sociedade, a comunidade, o contexto histórico em que aquele grupo está inserido, em que o emissor e o receptor estão inseridos. A relação entre emissor e receptor, concluiu Bakhtin, faz muita diferença, pois pessoas que têm ideologias diferentes, conceitos diferentes de vida, quando dialogam com cada qual que emite e capta o que foi dito baseado nas suas vivências.


    Ele constatou ainda que a relação é extremamente diferente quando o emissor e o receptor compartilham dos mesmos ideais que compartilham das mesmas noções de vida. A partir dessa constatação, Bakhtin concluiu o quanto esse posicionamento ideológico interferia na comunicação e como ela gera uma construção de outros significados, assim, podemos concluir que a língua constrói os sujeitos, a isso, foi denominado de materialismo dialético.


    Após apresentarmos as considerações do grupo ao qual alicerçamos o que entendemos como língua e análise desta, passemos para como essa interferência acontece no âmbito educacional.


    3 LÍNGUA, DISCURSO E IDEOLOGIA NA EDUCAÇÃO


    Toda a linguagem é um contínuo processo de metáforas


    (...) a linguagem é, ao mesmo tempo, uma coisa viva


    e um museu de fósseis da vida e das civilizações.


    Antonio Gramsci


    Com base na citação de Gramsci (2004), compreendemos a dimensão das palavras, da linguagem, pois estas são correlacionadas ao poder de quem as diz, seja essa pessoa dotada, muitas vezes, por um poder econômico ou qualquer que for o tipo de poder do conhecimento. Gramsci (2004) defendia que, quanto mais poderoso o emissor do discurso for, menos ele seria dominado, pois quem detém a escuta dos demais já os domina por si só. Portanto, aqueles que estão na centralidade da fala não precisariam combater as coisas que estão sendo impostas, pois são eles que a estão comandando. Então, ao analisarmos os discursos, analisamos pessoas, estas que ocupam um lugar de maior significância, e assim possuem mais credibilidade no que está sendo dito.


    Peguemos por exemplo, uma frase dita pelo ex-presidente Jair Bolsonaro para a jornalista Talita Fernandes. Considerada como “espontânea”, pois todos sabemos que o ex-presidente tinha um jeito peculiar de se expressar, esta tomou uma grande proporção entre os educadores, pois ela empregava um caráter de ataque ao currículo escolar brasileiro, na visão de alguns:


    O presidente Jair Bolsonaro (sem partido) chamou os atuais livros didáticos de lixo e disse que seu governo deve modificar o material distribuído nas escolas a partir de 2021 para “suavizar o conteúdo”. “A questão dos livros, botei numa matéria ontem, já começa a mudar alguma coisa. Mas tem livros que eu vou ser obrigado a distribuir esse ano ainda levando-se em conta sua feitura em anos anteriores. Tem que seguir a lei. A partir de 2021, todos os livros serão nossos, feitos por nós. Os pais vão vibrar. Vai ter bandeira do Brasil na capa. Vai ter lá o hino nacional. Os livros hoje em dia, como regra, são um montão de amontoado de muita coisa escrita. Tem que suavizar aquilo. [...] Devemos buscar cada vez mais facilitar a vida de quem produz, fazer com que essa garotada aqui tenha um ensino que vá ser útil lá na frente. Não ficar nessa historinha de ideologia. Esse moleque é macho, pô. Estou vendo aqui, o moleque é macho, pô. E os idiotas achando que ele vai definir o sexo quando tiver 12 anos de idade. Sai para lá”, disse, apontando para um garotinho de 6 anos que estava no colo do pai.3


    Nesse trecho, conseguimos perceber como o discurso impacta na vida das pessoas. Uma vez que o Presidente da República, chefe supremo do Estado Maior, refere-se à educação, ao ensino, implicitamente as escolas e aos professores, de uma maneira que existia algo de errado nos processos, a população interpreta ou interpretou no momento, que tudo que seus filhos estavam vendo na escola até aquele momento, 2020, não era “correto
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